
Independência da
América Espanhola



                          Antecendentes 

No início do século XIX a América Espanhola ou
hispânica, inspirada nas idéias liberais do

Iluminismo, travou sua guerra de
independência vitoriosa contra colonialismo

espanhol para, em seguida, fragmentar-se em
um grande número de jovens repúblicas

oprimidas por caudilhos militares, exploradas
por oligarquias rurais e acorrentadas a uma
nova dependência econômica imposta pelo

capitalismo industrial inglês. A independência
da América espanhola está relacionada às

transformações que ocorreram no século XVIII
na Europa e que levaram à ruína o

Absolutismo. 



                                CAUSAS
Diante da exploração e injustiças adotas pela

Espanha na América, a partir do século XVIII

começa a brotar um movimento de resistência nas

colônias, liderado pelos criollos. Estes eram filhos

de espanhóis nascidos na América. Além dos laços

culturais que tinham com o continente americano,

viam na independência uma forma de obtenção de

poder político. Muitos destes criollos eram

comerciantes e, através da independência

poderiam obter liberdade para seus negócios,

aumentando assim seus lucros. Vale lembrar

também que muitos criollos estudaram na Europa,

onde tomaram contato com os ideais de liberdade

propagados pelos iluministas.



  PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS
grau de insatisfação e revolta da população

americana com o domínio espanhol havia

atingido o ponto máximo no começo do século

XIX. Foi nesta época também que os criollos

conseguiram organizar movimentos

emancipacionistas em todos os vice-reinos.

- As lutas pela independência ocorreram entre

os anos de 1810 e 1833.

- Os movimentos de independência, embora

liderados pelos criollos, contou com a

participação de negros, mestiços, brancos das

camadas mais pobres e até mesmo de

indígenas. 



              CONSEQUÊNCIAS
- Ascensão política dos criollos nas ex-colônias; -

Conquista da liberdade econômica, que favoreceu

financeiramente e politicamente a aristocracia; -

Criação de dependência econômica com relação à

Inglaterra, maior potência mercantil do século XIX; -

Infelizmente, a independência política não significou a

diminuição das desigualdades e injustiças sociais nas

ex-colônias espanholas. A pobreza e miséria

continuaram como realidade para grande parte da

população; - Instalação do sistema republicano em

que, através das eleições, as elites se perpetuavam no

poder.


